
Os Eiiíistuiiialiibs (lo lise» l'aiÉlii

(com um género e três espécies novos)

ENGYSTOMA,Fitzinger

' Neue Clasificatiou der Reptilien, pg. G5 —182G
)

« Piipilla erecta. Lingua elliptica, inteira, íivre

posteriormente. Dentes vomerinos nuUos. Urn? prega

cutanea atravez do paladar ^^\ entre as choanas e

uma outra em frente do œsophago. Tympano oc-

culto. Dedos e artelhos livres, obtusos ou dilatados

na ponta. Metatarsaes externos unidos.

Goracoides unidos por uma cartilagem única
;

precoracoides nullos ; Oiuosterno idem. l*]sterno car-

tilaginoso. Diapophyse da vertebra sacral modera-
damente dilatada. Phalanges terrainaes simples ».

( Boulenger ).

Além d'esses caracteres pode-se niais ajuntar :

Forma sub-depremida, apresentando uma ligeira ap-

parencia com as Hydrocorideos do género Neppa'
se olhados de cima ; conso também de urna tartaruga

se os encaramos de lado, pela formação de um re-

bordo cutâneo que procede de uma prega cervical e

percorre os flancos até as coxas. A pelle é liza,

sem rugas no corpo e nos membros, O focinho

s^'mpre proeminente sobre a ïnandibula e a cabeça

tão pequena, que se co(?térn Uiïjas 8 vezes no corpo.

A coloração tem sempre um matiz leitoso.

Das descripções dadas pelos auctores, para forma^
encontradas no Brasil, pôcle-se concluir a seguinte

chave :

( 1 ) Caracter negndo por Peracca
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'^^hos 1/4 do Comprimento
do locinho. —Coxas
uuilormemeate colo-

ridas E. microps. Dum. & Bib.

Olbos 1/2 do comprimento
do f'ociuho. —Coxas
estrifldas ,,osterior—

meute de branco.

Artieulaçào tarso-raetatarsal

uao attiuge a es|adua E. ovale. Scbu.

Articulação tarso-metatarsal

attiuge os olhos, . E. leucostictus. Blgr.

Olhos eguaes ao compri-
mento do focinho . E. alhopunctatum. Boett.

O Museu Paulista possue E. ovale, com algumas
varieJades e uma outra espécie que considero nova.

Dutneril e Bibron, Steindachner e Boulenger,

dão-lhe duas variedades. A primeira figurada por

Valenciennes in Guerin de Meneville, Est. 27 da sua

Inconographia do Reino Animal (Figs. 2 e 'Z.^) e

a segunda redescripta e figurada por St^-indachner

na sua Contribuição Batrachologica (Pg. 285, e Est.

XVII, figs. 4 e 5.** do volusiie XIV dos V^erbandl.

d. Zool. Bot Gesells. in Wien 1864).

Boulenger, embora englobando as variedades e

fazendo a diagnose da espécie conforme adiante se

ve, varias vezes, entretanto, demostrou respeitar as

variedades referidas, pelas citações que em notas di-

versas e ulteriores do seu valioso "Gatalago'" fez de

cada uma d'ellas.

A descripção de Boulenger é a seguinte, con

vindo que se note que os exemplares do Museu Bri-

tannico que lhe sarviram de base, procedem de "Bo-
gota e da America'', ao passo que a segunda va-

riedade, redescripta e figurada por Steindachner

procede de Mattu-Grosso, d'onde fora trazida por

Natterer.

«Focinho pontudo, proeminente, cerca de duas

vezes o diâmetro ocular. Membro anterior curto,

mais comprido do que sua distancia da ponta do

focinho ; dedos curtos, o primeiro mais curto do que
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o segundo. G membro posterior esticado para a fren-

te ao longo da corpo, a articulação tibio tarsal não

attinge às espáduas ; dedos inteiramente livres, com
as pontas obtusas e tubérculos sub-articulares dis-

tinctos ; um tubérculo meta arsal interno iiiuito pe-

queno; tubérculo externo ausente
;

pelle perfeitamen-

te liza ; uma prega atravez da cabeça,, por traz dos

olhos. Pardo em cima, lado inferior mais claro

martïiorado de pardo ; uma risca alvadia ao longo

do lado posterior das coxas. Macho com um sacco

vocal sub-gular e a garganta negra.» (Buulenger.)

Consideradas em separado cada uma das variedades

d'essa espécie, teríamos a seguinte chave.

Parte superior até uma linha que vae, eu recta,

da ponta do íocinho ao maior artelho, passando por

cima da articulação do braço e todo o lado exrerno

d'esté, de cor parda unifor ne e finamente puTictula-

da e vermiculada de mais escuro, o resto do corpo

branco (Vai.) E.-o.-bicolor (Vai.)

Pardo escuro cineraceo, mui finamente nunc ulado

de pardo amarellado ; as mancha'^ maiores n,)S ex-

tretn idades. Lado superior das coxas, parte posterior

do humero e braço, indistinctamente maculados de

rniniaceo. Lado inferior inclusive palmas e plantas,

cinzento violáceo, com punctulações alvadias, sujas.

(Natt.)., E. o. orale (Schn.)

Das coUecções do Museu Paulista consta:n exa-

ctamente dois exemplares da primeira variedade,

trazidos de Itaqui, E. do Rio Grande do Sul, pelo

sr. Garbe, e dois outros do mesmo Esiado que fi-

guram de ha muito em ex{)Osição.

Todus os demais se aproximam da segunda

variedade, sem comtudo, mostrarem o rniniaceo de

de que íalla Natterer^ talvez por sua permanência no

alcool, nem o poa-3tuado que se vè na parte dorsal

da figura dada por St^jndachner. F*oderá ser cha-

mado do E. - o - cesatyi Iher. " ' ( Fig. 8 ). O co-

( l ) Em um dos frascos da série da sala de. expos'çào

ao publico, havia uiu exemplar com o seguinte rotulo á ma-
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lorido geral dos exemplares é o denegrido purrureo

para o dorso, com oceellos ou manchas brancas na

junta anterior da coxa e parte interior, que tém por

côr fundaaiental o pardo, havendo sempre, embora,

as vezes interrompida, a hnha posterior branca, das

pernas e coxas, A mancha denegrida do queixo do

macho apparece aqui, como também a observo no

exemplar da var. òicolo)'.

E de manchas brancas no dorso, ha-as esparsas

na verdade, mais tão pequenas que nem são visíveis

á ollio nú Isso nos exemplares nuujros, pois que

este aniiiial engorda muito.

E nas referidas coUecções ha-os verdadeira-

mente sub-globoides e de coloração parda no lado

dorsal e apenas mais clara no lado ventral. Esta

variedade pôde ser chamada concolor. Neste ulti-

mo caso, a cabeça como que sabe d" uma prega

cu banca, que a circumda tanto por baixo como por

cima.

Finaliiiente, outras ha, ainda, em que reappa-

rece a linha rachidiana tão commumem outros re-

presentantes da íamilia, uma íinissima linha escura

que ver» das narinas ao orifício anal. Este cara-

cter poderá designa/ a var. lineala. Os indivíduos

são :

c/a

-a

•se
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liganifiiilos conjunctívos que também substituem o

omo>l(^rno. Esterno carlilaírinoso, xjphoide, amplo.

Pnpilla redoíida. Palatino sein prega dérmica. Ma-
xilliH'es e vomer en«Iotitii!os. Tympano indisiincto.

Dedos livres arteilios indistinctamente sub-pahnados.

Membros livres.

CHIASMOCLEIS BICEGOI, Sp. nOVa

( Figfi. l, 2 e 3
)

Olhos 1 e 1/2 no focinho cujo canlhus rostra-

]is é evidente e desenha um angulo agudo per-

feito; pálpebras convexas, salientes. Umaprega tym-
pânica até a articulação do humerus. Mão cotno em
Atelo|)Us, os dedos ligeiramente sub-globosos na pon-

ta e na seguinte orde ii de crescimento: 1, 2, 4 e

3; humerus mais longo que o radius. Perna levada

á frente não attinge o tympano com a arti(;ulação

libio-tarsal ; tubérculos sub-artictdares indistinctos
;

Pelle liza ; callos metatarsaes indistinctos ; cerv x sem
prega cutanea transversa ; còr parda de folha secca,

cineracea no lado superior ; iris negra ; fia cos e la-

do inferior vermiculados de Isabel. Uma linha bran-

ca rostro dorsal, encontrando-se no coccyx com ou-

tra Iransverssa que percorre o lado posterior das

coxas.

Comprimento : Corpo Irt mm., perna, 20. Exem
piar 1 ; N. 59õ —Os Perus, S. Paulo, Coll. Bice-

go —1895.

KMYDOPS,fjen. novo

Corpo de contorno obvoide, deprimido, com a

pelle muito liza e esticada, não deixando perceber

a coníornjação interna. Cabeça deprimida, moderada,
Nar'nas anteriores. Bocca moderada. Hyato proce-

dente debaixo do angulo orbital posterior, Pupilla

horizontal, linga ovóide, inteira, porém concava no
meio do extremo posterior que é livre. Uma ruga
óssea, edenlula como os maxillares superiores, por

detraz das choanas, uma outra anterior ao a>óphago,
e antes destes numa região oval, correspondente á
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depressão da lingua ; os parasohenoides nus
; ( I

)

Tympaiio occulto. Cintura escapular elevada salien-

te sobre o thorax.

Membros anteriores podendo-se incluir n'uma

pref^a axillar, sem quebrar o contorno da projoccão

superior do corpo Membros posteriores deprimidos,

as pernas recolhendo-se na depressão posterior das

coxas e da parte posterior do corpo. Mãos e pés

sem membranas; wn tubérculo carpal interno, e ou-

tro mediano ; um tubérculo metatarsal interno.

EMYDOPSIiyPOMELAS, Sp. llOVa.

Figs. 4, 5 e 6

Contorno superior em ogriva oblonga. A man-
dibula incluida, tem uma pequena saliência na sym-
physe mandibular, constituida por duas depressões

iateraes d'essa articulação dos ossos da mandibula

qae se encaixam em depressões correspondentes da

maxilla. Hiaco de largura egual á 1/2 do diâmetro

autero posterior do queixo. Uma ruga da pelle por

detraz dos clhos, sobre a nuca. Mãos e pés com pe-

quenos tubérculos nas articulações dos dedos, plan-

tas lizas. 1.°, 2," e 4." dedos sub-eguaes. Superiormente

cinereo-claro com estrias negras interrompidas e no

sentido longitudinal do corpo ; sobre cada olho ha

uma longa estria sinuosa que vem do nariz â nuca.

Membros marmorados. Uma estria muito fina e

branca vera do meio das narinas ao orificio anal,

cruzando-se acima desse com outra egual, que vae

de métatarse á metatarso, ao longo das pernas. La-

dos da cara até a região post-tympanica e todo o

lado inferior do corpo, desde o mento até a ponta

dos artelhos, negra. Uma estria branca, idêntica á

do dorso pela linha mediana, cruzando-se sobre o

peito com outra transversal que vae a base do pri-

meiro dedo de mão a mão, percorrendo o ante bra-

ço pelo lado posterior e braço pelo inferior.

( 1 • Não pude verificar se este facto corresponde á

má couserva^ào da muco-a.
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Comprimento antero-posterior ( corpo ) -iõ mm.,
comprimento da perna, da articulação á ponta do

maior dedo 58 mm., comprimento do braço, (da

cintura ao maior dedo 25 mm.
Procedência: Espirito-Santo, Porto Gachoeiro

—Golligido pelo Snr. Garbe em 1916.



ce

Si
GU

ta



J

^

^


